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Resumo: Objetivos: Elaboração de protocolos clínicos (PC) por meio de formulário padrão que permitam a 
sistematização na obtenção de dados ecocardiográficos, melhorando o armazenamento de 
informações, possibilitando estudos posteriores que descrevam a ocorrência e o perfil das 
cardiopatias em Serviço de Referência. Metodologia: Revisão da literatura sobre cardiopatias 
congênitas e métodos de avaliação cardiológica ao ecocardiograma fetal e pediátrico, com análise 
segmentar, avaliação estrutural, de função e do ritmo cardíaco. Conforme os achados 
bibliográficos, elaborado PC específico para ecocardiograma fetal (PCECOF) e pediátrico 
(PCECOP). Os protocolos foram aplicados no período de agosto/2013 a agosto/2014, sendo 
realizado os ajustes necessários. Resultados: O PCECOP e o PCECOF foram estruturados com 
variáveis de identificação do paciente, medidas cardíacas, função de ventrículo esquerdo e 
direito, observação com relação à técnica do exame, descrição ecocardiográfica (análise 
segmentar), comentários adicionais e conclusão. Os itens eram especificados a partir do tipo de 
exame realizado, fetal ou pediátrico. Deste modo, no PCECOF haviam dados maternos, como 
indicação para realização do exame e fatores de risco gestacionais. Após definição das variáveis 
ecocardiográficas, os PC foram aplicados em amostra de exames realizados, para calibração em 
relação à coleta de informações e verificação dos dados disponíveis. Observou-se registros de 
dados incompletos, por não padronização nos atendimentos. Em seguida, os PC foram aplicados 
nos atendimentos ecocardiográficos de modo sistemático. Conforme as dificuldades encontradas 
no preenchimento dos dados, ajustavam-se os PC. Comparando-se o levantamento dos dados 
antes e após a elaboração dos PC, observou-se que os dados ecocardiográficos essenciais para o 
diagnóstico das cardiopatias passaram a ser padronizados e armazenados, permitindo melhor 
elucidação diagnóstica, propiciando melhorias no atendimento e diagnóstico das crianças 
cardiopatas ou com suspeita de cardiopatia. Conclusões: A aplicação de PC ecocardiográficos de 
modo sistemático em atendimento a pacientes cardiopatas ou com suspeita de cardiopatia 
mostrou-se instrumento importante para estruturação de um sistema de informações sobre a 
investigação de pacientes com cardiopatias, possibilitando melhorar a assistência e levantar dados 
que permitam traçar planos de seguimento clínico, terapêutico e de prevenção primária.
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